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FOLKLORË AÇORIANO 
II 

( Continuação ) 

O meu amigo e distintíssimo fol-
klorista Dr. Leite de Vasconcelos, 
no seu Estudo ethnographico a pra-
' posho da ornomentaçb dos jugos e 
cangas dos lois nas províncias por-
tuguezas do Douro e Minho, acen-
tuou alem das interessantes coada-

es a que o conduzi° o estudo dos 
symboh.s,tanto extiuctos como vivos, 
empregados nessa ornamentação o 
curioso facto da distribuição geo-
graphica desses jugos ornamenta-
dos, que elle encontrou apenas à bei-
ra mar, na limitadissima zona desde 
o Minho ao Deliro, e divergindo 
nos ornatos conforme na localida-
des. Em S. Mlguel tenho visto tam-
bem. os jugos e as cangas ornamen-
tadas, principalmente nas festas do 
Espirito Santo; mas não posso as-
segurar que exista qualquer rela-
ção entre os seus ornatos e os que 
vém reproduzidos nos desenhos que 
acompanham o °pascido a que me 
estou referindo. Em todo o caso, se 
a distribuição gcographica indica-
da por Leite de Vasconc.ellos é, de 
facto tão restrieta,o facto da appari-
ção das cangas ornamentadas em S. 
Miguel, e provcntura em qualquer 
das outras ilhas, è muito interessan-
te para a nossa etimologia. 

Por este exemplo terna- se hen 
comprehender a utilidade do estudo 
cles momunentos, o pelo que respei-
ta é exploração das tentes cseriptaa 
tenciono falar delas depois, em um 
artigo especial. Primeiramente, po-
rem desejo oecuPar-me do povo, isto 
é, da tradição oral viva, que è aguei-
la que todos podem facilmente inter-
rogar, e em que ha immenso para 
eolligir. Ouvir da Uca dele e escre-
ver o que se ouve é tarefa bem sim-
ples, e comtudo, de uma alta utiji-
dado. Quem lenha criterio para 
distinguir o que é genuinamente po-

pular, e conseiencia para o não de-
turpar, prestaria um grande servi-
ço à sua terra e á ‘sciencia, se em-
prehendesse tal tarefa.. 

Antes de me referir em esPecial 
a cada um dós elementos constituiti-
vos da litteratura oral açoriana e 
aos factos principaes da sua étbno-
graphia tradicional, parece-me op-
Forbin° registar aqui uma rapida 
indicação bibliographica do folk-lo-
re doa Açores. .Quem se eonSogra á 
recolher as tradiçõ'es, os. cantos e 
os contos das ilhas necessita, indis-
pensavelmente, alem da preparação 
geral, conhecer o que EC tem feito e 
apurado já à tal respeito. Ni'o tem 
sido muito, o o campo que restá pa-
ra explorar ii bastante vasto. Assim 
houvesse boa venta de 1' Nesta,tarefa 
intelligente e patriotica ' de' reeólher 
e coleccionar os produetos da 'ima-
ginação popular, as legendas„'oS ro-
mances, as cantigas soltas; em que 
a alma anoid-nna da legião se eZtan-
do, e tudo com que ella'se alvorota, 
as senhoras açorianas poderiara ter 
um papel importante. O exemplo 
não lhes falta. Entre outras, ' Miss 
Busk colligio o...folk-lore de Roma; 
D. Emilia Pardo Bazan explorou o 
cancioneiro hispanhol; ' e Mad. 
Beinsberg-Duringfeld na Belgica, 
Elisabeth Charlotte na A len-lanha e 
a Sr.a Conadi Verti na Italia deram 
igualmente o seu contingente para 
a grande obra cthnologica. Em Por-
tugal, depois das investigaçiies de 
D.Maria Peregrina de Sousa; póde-
remos citar os trabalhos valiosos 
das Snr.a6 D. Carolina Michaelis de 
Vasconcelos e I). Cecilia Schmidt 
Branco. E até em S. Miguel, uma 
distincta senhora da nossa primeira 
sociedade occupou-se, com muito 
amor , em invesiigsr o, romanceiro 
popular, pondo o resultado dos seus 
trabalhos nas mil 08 do meu mestre e 
amigo'sr. dr. ThcophiloBraga, que 
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Para a mulher china, 
cuja existencia decorre tão 
.monotona e triste, è um mi-
nuto de gloria o ingante 
em que toma parte princi-
pal na marcha de nupcias. 
Então ella è a soberana, o 
idolo. 
A cadeira da noiva vae 

na frente do cortejo, pre-
cedendo mesmo as dos 
mandarins mais graduaciç.ls, 
lnandarins civis e militares. 

Qualquer elevado per-
sonagem chim e a • sua es-
colta suspenderão a marcha 
ou tomarão por outra rua 
para dar passagem à liteira 
velada que transporta para 
casa de seu marido a hu-
milde rapariga do povo. Es-
ta hora triumphal apenas 
sôa uma vez na vida de 
mulher. 

viuva que torne a con-
trahir norias já não tem 
direito a essas homenage-
ns, aos estofos cio purpura, 
pomposo cortejo, em que 
se ouvem os dos pifanos e 
atabales. • 

Essa realeza de um • dia, 
a fuga rapida das felicida-
des humanas, o da Moci-
dade tão depressa gasta, 
são descriptas com melan-
colia, pele; provérbio: «Só 
uma vez na vida se sobe à 
cadeira vermelha. 

Casaraenes na China 

Na China, as faralliaí com-
binam o casamento, sem (nes-
áio Cis`noiVoS se conhecerem. 

1 

Limitam-se a consultar os "sa-
cerdotes para que indiquem o 
dia proprio para a cerimonia. 
No dia designado, a denzella é 
conduzida à casa do esposo den-
tro de uma cadeirinha fechada, 
seguida das pessoas que levam 
o dote, consistindo em Mobi-
lias e roupas (unidas em cai-
xas, 

Se 2 familia ê opulenta, um 
grande cortejo de creados se-
gue a cadeirinha com lanter-
nas. A cadeirinha é cercada 
pelos paes, parentes, amigos, 
e musicos. Um creado de con-
fiança é encarregado da chave 
da cadeirinha, chave que só 
deve entregar ao esposo, que 
espera a noiva á entrada da 
porta. 

Chegada a cadeirinha ao 
seu destino, o servo passa a 
chave ao noivo. Este abre a 
porta e pela primeira vez se 
encontra em face da noiva. Se 
esta lhe agrada, fal-a entrar ena 
casa e considera-se celebrado 
o matrimonio; se no fica , sa-
tisfeito, fecha a porta, despede 
o, cortejo e fica exonerado de 
qualquer compromisso. Perde 
porém o direito ao dinheiro e 
aos presentes que deve ter da-
do aos paes da menina antes 
d'ella ter sido conduzida a sua 
casa. 
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os teia aprovoitado para 0.3 seus es-
tudos. ' 

Segue a bibliogr:phia, que nes-
te momentõ me óTecorrO dó folk-lore 
açoriano: 
1 Francisco Manoel Raposo d'Al-

meida: Costumes Mie uses 
(Cantos dos Reis. Uma ,proeis-
silo. O monge da Caloura) No 
Mosaico (Lisboa) 2.0 vol. p. 2, 17, 
169, 177 e 185. 1810. (N.o 867 
da Bibliotheca Açoriana). 

2 Augusto Wahlon: 11Lears, usages 
et co,utunees de toas les peuples 
du;Monde. No vos. L'Europe, 
p: 282, -costumes do arehipelao.o 
dos Açores. Briixellas 1811 . ( N'.° 
26.6, da Bibliotheece Açoiana). 

3 As petas de abril nas ilhas dos 
Açores. No n.0 2)1 do Escudo. 
Angra, 1849. (N.o 2187 da Bibl. 
Aq.) 

4 Rèvista dos Açores. Ponta Delga-
da, 1831-1831. Contem os 
gt,tiates artigos: Cantos de II-
Jokei,ro, p. 21; Entreabertos, p. 30; 
Carnaval, p. 33; Licontropos; p. 
38. Superstiç5os, trem o, colar-
nts, lavandeira, p. 66; Maias, p. 
70;Iniperios do Espirito Santo 
(artigo, do B. J. do Sousa Frei-
tas, ropruduzido no Archivo dos 
Açore., p. 132 71.) p. 78, 85, 
1,13; Eipirtto Santo, p. 89; Voce.-
ba,lario forense, p. 91; S. Jo,lo 
¡o. 101; Pão por Deus, p.177; S. 
garfinho, p. 181; Suporstiç5es 
mieh,aéleusos, p. 227 do vol. I; 
P46ás, d'abril, p. 275 do vol. II 

5 Francisco NI:Lia Supico:Sapersti-
çó'W, e prejuisos populares. No 
4/nanadt do árc,hipelago dosAço-
res papa 1868. Adido reprodusi-
do: na Cii,i/isaPo n.o 112 do 23 

outiko de 1878, e estraetado 
pelo snr. Adolphq Coelho na Re, 
eiiÇp • dd ethnolog'a e de Ptolo; 

- gt.a. 
6, ThO'ophilo Braga: Contos popu-

lier,é s do archweiggo açoriano. 
Nrto, 1869. 

Cemtos tradicionaes do 
.P"2P2; Rortugue.z. Porto.' (Traz 
vartos cóníos tniell'aolé;1323). 

3 Ir. p,elix Jo'sO da . 'Costa Sotto 
.N;aior Oipianet (costumes aço-
, ria,nos). AAlgo com um a, grava-
ra. no, ilitainach poputar dos 

1 

1 

Açores para 1872. (N.o 2835 da 
Bibl. .4.) 

9 Contos e poesias açorianas. 
Horta , 1873. typ. Ibrtense. 
236 pag. (N.o 2793. da Bibl. Aç.) 

10 Th. Braga: Artigo sobre suoors-
tiç73es dos açores na Harpa 
(1876)p. 611. 

11 Th. Br.: Pequeno estudo sobre o 
conto da Carochinha na Revista 
de Estudos Livres, 2.a vol., p. 
65 Egg. 1881. 

12 Arruda Furtado: 3Neriaes para 
O Estudo anthropoloqico dos po-
vos açorianos. C'onsideraq(3es so-
bre o povo michaelense. ponta 
Delgada, 1831. 

13 Theophilo Braga: O povo portu-
guez nos seus usos cresças e costu-
mes. 2 volumes. Lishôa, 1835. 
(Cita muitas suprestiçAes e usos 
aeorianos). 

11 Joaquim Candido Abranchm 
Costumes michaetenses. Alvorada 
de S. Pedro Ne revista do Mi-
nho, anuo de 1885, p. 33 (Adi,-
go que supmho ser reproduzido 
do Alrnanach de Lembran7.1s). 

15 C) Contrabandista. Folhetim (do 
Eugenio Mouiz) no Diario de 
Annuncios, n.o 13 I do 1 de setem-
bro de 1885. 

16 Armando da Silva. Na Revista 
do Minho, vol. I. do 1855, os 
soguiutes artigos: Os cont 
cingelada:os, p.70 (Cfr. a res-
peito do conto publicado uma 
nota do sr. Leito Vasconeellos, 
p. 71 o um artig do ar. Adol-
pho Coelho, a p. 731; O padre 
nosso pequenino, p. 87; Dias 
aziagos, p. 89. 

17 F. NI. ..5upieo: As festas do Espi-
rito Santo. Polhethn da Persua-
silo, n.0 1279 de 28 de julho 
de 1886. 

18 Ernesto Rebello: Impe:rio das 
Sete Cidades. Folhetim da Per-
suaslo, n,0 1278 de 30 do junho 
de 1886. 

19 Armando da Silva: O Padre nos-
so maior. Na Revista do Minho, 
n.o 5 do vol. I I, 1886. 

20 Th. Braga O Conde da Luz Bel-
/a. Na ,Rev. Lusitana, I, p.'20. 
sgg. 1887. 

21 Th. Braga: Anzpiiaçiies ao ro-
manceiro das Ilhas dos Açores, 
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Na Revista Lusitana, I, p. 99 
sgg. 1887. 

22 Sylvio Romero: Contos populares 
do Brazil. 2 volumes. Lisbôa, 
1887, ( Nas notas do Th. Braga, 
vem publicados alguns roman-
ces açorianos). 

23 Uma Carta de Nimoro. Folhetim 
no Diario de annuncios, n,0 621 
de 19 de Fevereiro de 1837. 

21 Gabriel d'Almeida: Fastos Aço-
rianos. Lishba, 1889. (Constitue 
o n.o 171 da Bibliotheca do Povo e 
das escolas). 

22 Arm. da Silva. Na Revista do 
Minho, vol. V, de 1339, os se-
guintes artigos: Padre nosso pe-
quenino, n.o 1: Formulas popula-
res, n.o 4; Cont is populares aço-
rianos. n.° 15. 

26 Th, Braga: Cancioneiro popular 
das ilhas dos Açores. Na Rev. 
Lusitana, vol. II, p. 3 sgg. 

27 Henry R. Lang: TrarliçÕes popu-
lares açorianas. No mesmo jor-
nal e mesmo volume. 

28 Arm. da Silva: Mulhographia 
açoriana. No Tempo,n.° 493 de 3 
de maip do 1890, 

29 Artn. da Silva: Um r°nzance aço-
riano. No mesmo jornal, n.° 895 
de 25 de Setembro do 1891. 

30 Arai. da Silva: Pequena nota 
sobro o conto popular da filha 
que amamenta o pito. No Dia-
rio de Annuncios, n.° 1861 do 21 
do abril de 1891. (Reproduzido 
da Rev. do Minho?). 

31 Joaquim de Monezis: O S. Jolo 
de Boston e o S. Jdío dos Açores. 
Folhetins do Diario de i174111Z11• 

cios, n.082563 a2566 de 4 a 7 do 
sotembro do 1893. 

32 IIenry Lang• Notas Açorianas. 
Rev. Lusit.., vol. III, p. 80 

sgg. 1893-1894. 
33. Arm. da Silva: I'arodias Popu-

lares. Na rovista lisboense Ao-
tualiiades vol. I. 1395. 
Etn via de publicaçrto na Revista 

do Minho, de que é proprietario o 
director o meu amigo e devotai° fn-
lklorista minhoto J. da Silva Vieira, 
tenho actualmonte outros trabalhos 
sobre o folk-lore açoriano. 

Alem das publicaç3s citadas, 
torna-se tainhem conveniente o ma-
nuseamento das varias collocçGes 

folkloricas nacionaes, e especial-
mente do Cancioneiro e romanceiro 
geral de Th. Braga, das Tradições 
populares de Portugal de Leito de 
Vaso., do Romanceiro do archipela-
go da Madeira do Alvaro Rodr. de 
Azevedo, dos Jogos populares e ino 
fr.:7.4UB e dos Contos populares portu-
guezes de Coelho, otc. 

Para a parte comparativa tor-
na-se necessario o conhecimento do 
um grande numero do trabalhos es-
trangeiros, sendo as obras allomb 
as melhores do genero e das revis-
tas espeeiaes. Este trabalho porem, 
dto Ode ser feito nas ilhas, onde 
todos 03 recursos biblingraphicos 
escasseiam. O trabalho de enlice-
cionaVio, de resto, é já por si um 
trabalho arduo e laborioso, que de-
manda muita paciencia, absoluta 
sinceridade, intelligencia perspicaz, 
e principalmente una grande cabedal 
de bólt vontade. 

Armando da Silva 

OS CASWENTBS EM PEKIM 
Na China, os rapazes 

e as raparigas casam-se 
muito novas. O matrimonio 
é, combinado com muita an-
tecipação, quando os futu-
ros conjuges são ainda cre-
anças, pelos chefes das du-
as familias. Os' noivos não 
são consultados para a sua 
união, nem mesmo se co-
nhecem. 
O marido verá o rosto 

da mulher pela primeira 
vez, quando esta descer do 
palanquim vermelho á por-
ta da sua nova habitação. 

As vezes,porém, o espo-
so, se não pôde escolher a 
sua metade, consegue pelo 
menos, averiguar por ter-
Ceir0 os merecimentos, o 
caracter e a figura da don-
zella. 


